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Resumo
Como a opacdad agorítmca stá modando a
prátca soca  transormando nossa concpção
sobr o trabaho? st artgo rto sobr o
mpacto dos agortmos d aprndzado qu, ao
oprarm d manra opaca, têm tos sgn-
catvos sobr o ambnt abora. Anaso como
a ata d transparênca nas dcsõs automa-
tzadas pod compromtr os drtos dos tra-
bahadors  atrar as normas  prátcas abo-
ras. Evdnco qu a opacdad dos agortmos
quntmnt rsuta m dcsõs arbtráras,
margnazando trabahadors  promovndo
njustças no oca d trabaho. Aprsnto uma
prspctva qu part da da qu as tcno-
ogas dsruptvas  opacas modcam a rd
conctua do trabaho, grando nsgurança 
dsguadad. Para concur, armo qu é cru-
ca xgr maor transparênca nos agortmos
 rsponsabzar as mprsas para vtar a ro-
são dos drtos trabahstas. Enatzo a ncs-
sdad d um ngajamnto crítco para garantr
qu a voução tcnoógca não prptu njus-
tças  ncrtzas no ambnt abora.
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Abstract
How s agorthmc opacty shapng soca
practcs and transormng our concpton
o work? In ths artc, I rct on th m-
pact o arnng agorthms that, by opratng
opaquy, hav sgncant cts on th wor-
kpac. I anayz how th ack o transparncy
n automatd dcsons can comproms wor-
krs' rghts and atr abor norms and pract-
cs. I hghght that agorthmc opacty on
rsuts n arbtrary dcsons, margnazng
workrs and promotng njustcs n th wor-
kpac. I prsnt a prspctv that dsruptv
and opaqu tchnoogs mod th concp-
tua amwork o work, gnratng nscurty
and nquaty. In concuson, I assrt that t s
cruca to dmand gratr transparncy n a-
gorthms and hod compans accountab to
prvnt th roson o abor rghts. I mphasz
th nd or crtca ngagmnt to nsur that
tchnoogca vouton dos not prptuat
njustcs and uncrtants n th workpac.

Algorithmic opacity,
epistemic segregation and changes

in the concept of work
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1. Introdução

A tntatva d prvr o uturo da humandad
dant do avanço tcnoógco é uma prtnsão
arrscada , por sso, não az part do objtvo
do prsnt trabaho. Em vz dsso, o objtvo
é propor uma anás sobr os possívs -
tos da mdação agorítmca na prátca soca
do trabaho. Convém mnconar qu apsar d
azr uma anás sobr o uso d tcnoogas
nas prátcas socas, o prsnt trabaho vta
vsõs aarmstas  dtrmnstas qu sugrm
cnáros catastrócos provocados pa nt-
gênca artca. Para sso, adota-s uma dn-
ção mas smps d artcadad como ago
qu o construído por um grupo d organs-
mos com um propósto spcíco (Romro,
2024). Assm, anda qu s rconhc a não
nutradad da tcnooga, spcamnt das
tcnoogas dsruptvas qu atam o trabaho,
dnd-s qu o modo d utzação dssa ar-
tcadad rsd nos srs humanos, qu
dvm star conscnts dos rscos  dsaos
étcos a a raconados (Romro, 2024).

Com a ampação dos sstmas socas por
mo da tcnooga, surgm novas dnâmcas
 ntraçõs. s sstmas socas, ncundo os
tcnoógcos, são compostos por mntos n-
trdpndnts qu transormam as dnâm-
cas  struturas das prátcas socas (Romro,
2024). Sob ssa ótca, tcnoogas como a nt-
gênca artca (IA) mpactam o trabaho ao
ntroduzrm novos mntos —como novas
ormas d opacdad— nas prátcas aboras.
ss contxto, o probma cntra nvstgado
nst artgo é o mpacto da opacdad agorít-
mca — novas ormas d sgrgação como
consquênca dssa opacdad— sobr as prá-
tcas  vaors do trabaho. Quando agortmos
opacos tornam-s mdadors d dcsõs no
ambnt abora, obsrva-s uma sgrgação
pstêmca qu compromt a autonoma 
a transparênca dssas prátcas, prptuando

dsguadads  ncrtzas. A qustão qu s
cooca é s ssa opacdad —ao tornar o am-
bnt d trabaho mas arbtráro  dsgua—
pod também atrar a concpção  o vaor so-
ca do trabaho, dxando-o mas suctív a
prátcas xporatóras  à rosão agmntada
dos drtos trabahstas.

Uma prspctva crítca sobr os tos da
opacdad agorítmca no ambnt d traba-
ho sugr qu ssa caractrístca dos agort-
mos pod não apnas transormar prátcas a-
boras, mas também modcar a noção msma
do própro concto d trabaho —sto é, como
rprsntamos o trabaho no mundo  como
o comprndmos socamnt. A opacdad a-
gorítmca, ao dcutar o ntndmnto dos
procssos dcsóros mdados por IA, rduz a
capacdad dos trabahadors d comprndr,
contstar ou partcpar tvamnt dssas d-
csõs. Em vz d xporar cnáros spcua-
tvos d uma possív domnação da IA, o pr-
snt trabaho natza qu os tos concrtos
 já vsívs da ntgênca artca xgm
atnção, pos, m vz d mnar mprgos d
orma abrupta, a IA vm contrbundo para a
cntrazação d podr das mprsas, ntns-
cando dsguadads pré-xstnts  mtando
a autonoma dos trabahadors (Kapoorsayash
Kapoor  arayananarvnd arayanan, 2023).
Partndo da nspração da noção d “dsrupção
conctua” (Lohr, 2023), st trabaho propõ
qu a opacdad agorítmca dsaa as normas
 vaors do trabaho, ntroduzndo nssa s-
ra da vda novos mntos qu dmandam
uma ravaação crítca  urgnt dssa prátca
soca. Para mtgar os tos prjudcas da
opacdad, torna-s ssnca mpmntar r-
guamntaçõs qu promovam a transparênca
 protjam os drtos dos trabahadors.

Para dsnvovr sta anás, ncamnt
srá aprsntada uma dnção d trabaho 
dos vaors nvovdos nsta prátca soca. Essa
dnção ajudará a raconar as prátcas abo-
ras normatvas com os probmas grados pa
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opacdad agorítmca. Em sguda, srá ntro-
duzdo o concto d agortmo  scarcda a
qustão da opacdad assocada a sstmas d
aprndzado d máquna, qu gra uma pro-
cupação pstêmca dvdo à dcudad d
ntndr como os agortmos chgam aos r-
sutados casscatóros usados nos procssos
dcsóros no ambnt d trabaho.

a squênca, aborda-s drtamnt a opac-
dad agorítmca na mdação do trabaho. Em
prmro ugar, dscut-s o aspcto sstêmco
da opacdad  o potnca dsta, quando ap-
cada m arga scaa, d grar rsutados n-
dsjávs no contxto abora, ntrrndo na
radad socopoítca. Em sgundo ugar, srá
xporado como as procupaçõs pstêmcas
abrangm também vaors não pstêmcos r-
aconados ao mpacto da opacdad, xmp-
cados pa sgrgação pstêmca qu ata
trabahadors prcarzados nas pataormas d-
gtas.  modo d ngócos dssas mprsas
dmonstra como a tcnooga dsruptva pod
grar ma-star abora, corrondo os drtos 
vaors assocados ao trabaho.

Com nspração na prspctva d Gudo
Löhr (2023), argumnta-s qu as tcnoo-
gas socamnt dsruptvas têm o potnca
d modcar nossas concpçõs sobr conc-
tos stabcdos. S os procssos dcsóros no
trabaho orm mdados por uma opacdad
agorítmca sstêmca qu rsuta m cons-
quêncas ndsjávs, como a sgrgação ps-
têmca,  s a ntrodução d prturbaçõs na
radad atra o concto rprsntado pa
prátca, ntão a dbração mdada pa opa-
cdad pod contrbur para transormar tanto
a prátca soca do trabaho quanto o concto
qu a rprsnta.

Fnamnt, st artgo argumnta qu a opa-
cdad agorítmca mdando o trabaho é capaz
d atrar a rd conctua do trabaho, uma
vz qu nossos conctos stão vncuados ao
acsso tcnoógco ao mundo. Mudanças nas
normas  prátcas socas ntroduzdas po

dsnvovmnto tcnoógco mpactam a rd
conctua, atando o própro concto d tra-
baho. A anás dmonstrará como a transor-
mação dssa rd comça com a ntrodução ou
mnação d novos conctos  novas ra-
çõs nrncas ntr os conctos xstnts.
E assm comçamos.

2. A prática social
do trabalho

Para sboçar uma dnção para a noção d tra-
baho, rcorr-s à anás d Raymond Guss
(2021) no vro A Philosopher Looks at Work.
Raymond Guss (2021) propõ três componn-
ts cntras  comuns para dsgnar uma atv-
dad como trabaho: () xgr sorço mnsu-
ráv  xtnuant —dpndndo d condçõs
íscas, pscoógcas  stados d trnamnto;
() suprr uma ncssdad no sntdo d sobr-
vvênca ndvdua  cotva  () partcpar
d uma objtvdad —no sntdo d qu pod
sr ntnddo como um procsso sparado 
com possbdad d avaação  xcução n-
dpndnts daqus qu o razam. Aém
dsss três componnts, Guss (2021) também
dntca mas três caractrístcas adconas
para dnr uma atvdad como trabaho: (v)
tr dstnção  ndpndênca m ração a ou-
tras atvdads; (v) dvrgr d dvrsão, prazr
ou brncadra; (v) contar com rmunração.

Por objtvdad, Guss (2021) rr-s a: a)
possbdad do trabaho sgur procdmntos
objtvos  manpuar cosas por mo d pro-
cssos mcâncos dntcávs m produção
contínua; b) a possbdad dos procdmntos
razados no trabaho podrm sr sgudos
por outros m caso d substtução do traba-
hador;  c) a capacdad do trabahador agr d
acordo com uma sér d ormas qu podm
sr dntcadas com um rsutado dsjado.
Para mhor comprnsão, convém spccar
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qu "objtvdad" aqu s rr ao carátr ss-
tmátco  rpcáv das taras razadas no
trabaho, d manra a prmtr sua anás 
avaação ndpndnt. Sob a prspctva d
Danahr  yhom (2021), ssa objtvdad
pod sr comprndda como uma strutura
d taras qu nvov a contrbução d um
grand númro d pssoas (os trabahadors).
Es dnm o spaço qu strutura ssas tar-
as como o spaço d trabaho.

Para o propósto dsta anás, srão ut-
zados ntgramnt os tns (), ()  ()
propostos por Guss (2021). Essa scoha é
bascamnt pragmátca, sndo os tns mn-
conados, sgundo Guss (2021), os mas co-
muns para dsgnar uma atvdad como traba-
ho. Consdra-s qu os dmas sram apnas
compmntos qu podm varar sgundo o
tpo d atvdad  qu podm grar dsacordos.
Por xmpo, crtos trabahos como a unção d
“nuncr” não é xrcda com ndpndên-
ca d outros âmbtos da vda, po contráro,
xpora-s outros âmbtos, como a ntmdad,
para o ganho nancro. Part-s também da
da d Marx (2010) d qu o trabaho mrg
na socdad a partr dos sus modos d orga-
nzação, como um procsso ntr o homm 
a naturza. Adconamnt, s consdrará a
vsão d Danahr  yhom (2021) d qu, do
ponto d vsta conômco, o trabaho nvov o
dsnvovmnto d comptêncas spcícas,
rrdas como "skills". Essas comptêncas são
habdads técncas  não técncas adqurdas
 apcadas ao ongo do tmpo. Acrdta-s qu
ssas das podm sr combnadas para or-
muar uma dnção conctua d "trabaho"
út para a anás proposta. Assm, propõ-s
qu ago é trabaho (T) s  somnt s: () T é
um procsso qu nasc d uma dada organza-
ção soca X, () T stá nvovdo m uma obj-
tvdad P, () T é uma atvdad Q (qu rqur
sorço ou gasto d nrga qu pod sr mn-
surado, dpnd d condçõs íscas, pscoó-
gcas  stados d trnamnto, s drnca do

azr  consst no dsnvovmnto d com-
ptêncas), (v) T supr uma ncssdad Y (sja
boógca, conômca, por xmpo, a rmun-
ração, ou pscoógca).

Em outras paavras, T é trabaho s  somnt
s é um procsso qu nasc m uma dada or-
ganzação soca X dntro d uma objtvdad
P, subdvddo m um tpo d atvdad Q para
suprr uma ncssdad Y. Essa dnção pr-
mt uma vsão abrangnt do trabaho, nt-
grando aspctos tórcos  prátcos.

Aém d dnr o concto, armar qu uma
prátca soca é consdrada trabaho mpca,
sgundo Horgan (2021), qu ssa prátca sgu
um marco d drtos dndos potcamnt.
Ess marco az do trabaho uma prátca soca
rguamntada por um conjunto spcíco
d s  rguamntos qu dnm drtos 
rsponsabdads, como a L X  a orma Y,
qu stabcm drtrzs caras para a pro-
tção dos trabahadors  a rsponsabzação
dos mprgadors (Horgan, 2021, p. 1113). Isso
sgnca qu a dnção d trabaho não é ap-
nas tórca, mas também nvov a apcação
d normas  drtos spcícos. Danahr 
yhom (2021) dstacam qu o trabaho ocupa
um spaço cntra na vda das pssoas.

Essas normas  drtos, rconhcdos pa
rganzação Intrnacona do Trabaho —IT
(2004), azm do trabaho uma part cntra da
vda  podm sr sr snttzados no concto
d "trabaho dcnt". Sgundo a rganzação
Intrnacona do Trabaho, o trabaho dcnt
dv: () “dgncar”, () “prmtr o dsnvo-
vmnto das capacdads ndvduas”, () “ds-
tngur-s d outros”, (v) “cumprr com a ”,
(v) “rmunrar justamnt”, (v) “não dscr-
mnar”  (v) “cumprr com normas d prot-
ção soca, dáogo  trpartsmo”. A dnção
d trabaho dcnt ncu vaors undamn-
tas assocados ao trabaho, “ncundo dgn-
dad, razação, autonoma, mérto, dstnção,
rsponsabdad, justça, guadad  comu-
nadad”. a prspctva adotada aqu, sss
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vaors ncum, por xmpo, dgndad, ra-
zação, autonoma, mérto, dstnção, rspon-
sabdad, justça, guadad  comunadad.
Ants d abordar o tma da opacdad agorít-
mca na mdação do trabaho, srá razada
uma brv anás soada do probma da opa-
cdad, xamnando as suas causas  probmas.

2. O problema
epistêmico da opacidade

Esta sção comça com a ntrodução da
noção d agortmo. Para sso, adota-s a d-
nção d H ctada por Tsamados t a. (2021)
m The Ethics o Algorithms: Key Problems and
Solutions. Sgundo ssa dnção, um agortmo
é uma construção matmátca composta por
uma strutura d contro nta, abstrata, -
tva  mpratvamnt dnda, qu cumpr
um propósto spcíco sob crtas condçõs
(Tsamados t a., 2021, p. 3). Para acançar ss
propósto, o agortmo dv star ntgrado
m um sstma, qu, por sua vz, é mpmn-
tado m programas  apcaçõs (Mttstadt t
a., 2016, p. 2). Dntro d um sstma, o a-
gortmo — projtado po racocíno humano
— sgu uma raconadad qu dtrmna sua
unção d anasar um conjunto d dados d
um domíno spcíco , a partr dsso, ncor-
pora uma strutura matmátca abstrata por
mo d procssos opraconas (Mttstadt t
a., 2016, p. 2). o ntanto, é mportant ob-
srvar qu a compxdad  a opacdad dos
agortmos podm varar ampamnt, o qu
nm smpr é rtdo nas dnçõs mas
gras. Justn Joqu (2022) xpca qu Donad
Knuth, cntsta da computação, dn "a art
da programação d computadors" como um
sstma basado m cnco rqustos: () a n-
tud, pos um agortmo tm um tmpo m-
tado para sr xcutado  concuído; () a d-
nção, pos cada passo do agortmo é dndo

"rgorosamnt  sm ambgudad"; () uma
ntrada, qu consttu um procsso d ntrada
qu rsuta m (v) uma saída;  (v) "a tv-
dad do procsso, marcada pa smpcdad
d cada passo para uma comprnsão ác 
possív xcução" ( Joqu, 2022, p. 67).

s agortmos podm sr d drnts tpos,
mas compartham um ponto m comum, qu
é o "ntnto d trazr ago ao mundo matra",
sja ss ago uma da, um cácuo ou uma
xprênca antror (Toscano, 2022, p. 50).
Apsar da dnção cara d agortmos, a m-
pmntação  a compxdad dos sstmas d
aprndzado d máquna (ML — machine lear-
ning) podm var a drnts nívs d opac-
dad.  oco, nst caso, stá nos sstmas qu
utzam agortmos d aprndzado d máquna
(ML). Esss sstmas, sgundo Lo t a., "pas-
sam por um procsso d trnamnto basado
m dados dgtas" (Lo t a., 2021, p. 13). os
sstmas d ML, os agortmos rcbm dados
d ntrada (inputs) , a partr ds, cram uma
cada d dados qu são avaados como saídas
(outputs) ( Joqu, 2022, p. 45). A opacdad ds-
ss sstmas pod varar d acordo com o tpo
d modo d ML  a compxdad do trna-
mnto. É rvant notar qu sss agortmos
são utzados m programas  apcaçõs qu
automatzam procssos dbratvos, como ss-
tmas d casscação d crédto, uso cínco 
anás d rncdênca m sstmas d justça
 pocas (Lo t a., 2021, p. 13; Mttstadt
t a., 2016, p. 3). st trabaho, consdra-
-s um procsso dbratvo quaqur procsso
qu nvov tomada d dcsão, como dcdr
sobr açõs m ração a stuaçõs spcícas,
por xmpo, a dmssão d um unconáro.
Quando agortmos são usados m procssos
dbratvos, a dcudad m ntndr como
produzm suas dcsõs pod compromtr a
transparênca  a justça.

A unção casscatóra dos sstmas d
ML suscta agumas procupaçõs. Sgundo
Tsamados t a. (2021), ssas procupaçõs s
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dvdm m duas catgoras: () pstêmcas 
() normatvas. As procupaçõs pstêmcas
rrm-s à vdênca nconcusva, nscru-
táv  ncorrta. Por outro ado, as procupa-
çõs normatvas stão raconadas a rsuta-
dos njustos  mpactos transormadors. Aém
dsso, Tsamados t a.(2021) também dscutm
a qustão da rastrabdad, qu pod sr tanto
pstêmca quanto normatva. o prsnt tra-
baho, o oco stá na vdênca nscrutáv, as-
socada à opacdad  à ata d transparênca
nos procssos agorítmcos.

A vdênca nscrutáv, uma das procupa-
çõs étcas vantadas pa tcnooga agorít-
mca nos sstmas d aprndzado d máquna,
rsuta m opacdad. A opacdad ocorr por-
qu os agortmos d ML opram d manra
qu o procsso ntrno d tomada d dcsão
não é pnamnt comprnddo nm xp-
cado. Para comprndr mhor a opacdad,
é ncssáro rtornar ao tma dos agortmos
d aprndzado. os sstmas d aprndzado,
os agortmos passam por um procsso d ca-
pactação  trnamnto qu pod sr dscrto
técncamnt como o dsao d “mhorar a-
guma mdda d dsmpnho P ao xcutar
uma tara T, por mo d agum tpo d x-
prênca d trnamnto E" (Lo t a., 2021,
p. 254). o ntanto, a capacdad d aprmo-
rar o dsmpnho pod sr mtada pa d-
cudad m ntrprtar os procssos ntrnos
do agortmo. a prátca, sso ocorr porqu
o procsso d programação agorítmca n-
vov tapas como a ntrada  a saída d dados.
Durant o trnamnto, os dados são nsr-
dos (ntrada) , postrormnt, ntgrados
m uma nastrutura qu gra novas prv-
sõs (saída), automatzando dcsõs (Lo t a.,
2021, p. 255). Assm, o sstma opra como um
"motor cogntvo" (Lo t a., 2021, p. 255) qu
qu procssa os dados d ntrada  casscan-
do-os para a tomada d dcsão (Burr, 2016,
p. 1). Ess unconamnto conr aos sstmas
um crto grau d autonoma (Mttstadt t a.,

2016, p. 3). o ntanto, ss grau d autono-
ma aado à dcudad d ntrprtação pod
rsutar m dcsõs qu não são totamnt
comprnddas, grando um nív d opac-
dad procupant.

Lo t a (2021) armam qu os procssos
dbratvos m agortmos d aprndzado
opram dntro d um mt pstêmco qu
mpd a comprnsão compta d sus pro-
cssos ntrnos, tornando-os nscrutávs. D
acordo com Lo t a. (2021, p. 256), "uma x-
pcação sobr X é caz quando o qu é xp-
cado sobr X é caro  acssív para as pssoas
qu dsjam ntndr X". Porém, a nscrutab-
dad dos sstmas d ML pod compromtr
ssa carza , consquntmnt, a cáca co-
muncatva. Ess ator dv-s prncpamnt
à ata d transparênca no "comportamnto do
sstma agorítmco" (Lo t a., 2021, p. 256).
Ess probma não sra crítco caso as dcsõs
basadas m ML não mpactassm drta ou n-
drtamnt a vda das pssoas. Contudo, as
têm um mpacto sgncatvo.

 concto d transparênca agorítmca é d-
ndo pa sua cáca comuncatva. S a co-
muncação ornc as "normaçõs ssncas
ncssáras" para xpcar o dsgn do sstma
d orma satsatóra, ntão a é transparnt
(Lo t a., 2021, p. 257). Isso é cruca para d-
trmnar s as dcsõs agorítmcas são "mora-
mnt arbtráras" (Lo t a., 2021, p. 260). Para
ntndr o qu consttu uma dcsão mora-
mnt arbtrára, é mportant comprndr o
concto d mora. Sgundo Gonzáz  Txdó
(2023) m “Derechos, deberes, justicia y simetría
moral desde una loso ía cientíca”, a mora pod
sr vsta como um conjunto d normas socas,
construídas ndvdua ou cotvamnt, com
o propósto d motvar açõs ou nbçõs m
stuaçõs nvovndo vaors humanos m con-
to. ss contxto, a mora ornta o com-
portamnto humano quando drnts vaors
stão m jogo. s agortmos, ao rproduz-
rm sstmas d rgras qu orntam dcsõs,
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podm ncorporar mntos d tor mora. A
arbtrardad dssas dcsõs, portanto, pod
surgr () da rprodução d sstmas moras
dsguas  () da ata d transparênca sobr
as rgras sgudas pos agortmos. Gonzáz
 Txdó (2023) argumntam qu a qudad
mora busca o quíbro smétrco ntr nor-
mas stabcdas socamnt. Assm, s ap-
camos ssa da para nosso tma, podmos
armar qu a arbtrardad agorítmca voa
prncípos moras ao grar ou prptuar ds-
quíbros já xstnts. s agortmos d ma-
chine learning aprndm com os dados qu hs
são orncdos durant o trnamnto. S sss
dados rtrm prconctos  dsguada-
ds da socdad, as dcsõs agorítmcas tn-
drão a rpcar ssas dstorçõs. Por xmpo,
um agortmo trnado com dados hstórcos d
contrataçõs pod assocar cargos d drança
prdomnantmnt ao gênro mascuno, ds-
crmnando canddatas muhrs.

A transparênca é, portanto, undamnta para
prmtr qu as parts ntrssadas comprn-
dam  avam as dcsõs agorítmcas d orma
adquada. S a comuncação aha m orncr
as normaçõs ncssáras, a transparênca não
é acançada, rsutando m opacdad. A opac-
dad dos sstmas agorítmcos é uma procu-
pação pstêmca cntra, pos a dcudad m
ntndr como os agortmos chgam a dtr-
mnadas concusõs pod var a dcsõs mo-
ramnt arbtráras (Burr, 2016, p. 1).

Aguns autors, como Frrra (2021), argu-
mntam qu a opacdad não é um probma
séro, pos a naturza nscrutáv dos sst-
mas agorítmcos não rprsnta maor rsco
d arbtrardad do qu as dcsõs humanas.
Frrra dnd qu, apsar dos dsaos ps-
têmcos, os sstmas d ML podm sr justos
 cazs m procssos dbratvos. Contudo,
msmo rconhcndo qu os agortmos
podm produzr rsutados justos m crtos
casos, a opacdad contnua sndo uma procu-
pação étca rvant. A ata d comprnsão

dos procssos ntrnos pod grar séras mp-
caçõs étcas, spcamnt m contxtos qu
xgm justça  rsponsabdad. Portanto, é
cruca abordar a opacdad d orma crítca
 abrangnt, assgurando qu os sstmas d
aprndzado d máquna sjam mprgados d
manra étca  rsponsáv, partcuarmnt
m ambnts ond as dcsõs atam drta-
mnt a vda das pssoas.

3. A prática social do
trabalho mediada pela
tecnologia algorítmica

Até aqu, as noçõs d trabaho  opacdad
oram dscutdas sparadamnt. Agora, é n-
cssáro ntgrá-as para avançar m drção à
proposta do prsnt trabaho. Como mnco-
nado, ago pod sr consdrado trabaho s 
somnt s é um procsso qu surg m uma
organzação soca X  s nvov m uma ob-
jtvdad P, dvdda m um tpo d atvdad
Q para suprr uma ncssdad Y. Dscutr a
mdação agorítmca no trabaho é xamnar
como os sstmas agorítmcos stão prsnts
na objtvdad do ambnt abora, nun-
cando as rgras  protocoos qu dtrmnam
a atvdad m qustão.

S um sstma d aprndzado agorítmco
cassca dados m um domíno spcíco, os
procssos dbratvos raconados a ss do-
míno são mpactados pa naturza dssa cas-
scação. o contxto do trabaho, quando os
procssos nrdos por sstmas casscató-
ros são opacos, sso ata drtamnt o do-
míno abora, potncamnt grando arbtra-
rdad, uma vz qu as dcsõs sgum um
procsso não transparnt. Dcsõs arbtrá-
ras podm var a consquêncas ndsjávs,
como a sgrgação pstêmca, qu, nst s-
tudo, é ntndda como a dvsão d ndvíduos
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m grupos com acsso dsgua a normaçõs
 conhcmntos. A sgrgação pstêmca r-
prsnta um dsao para a dmocraca ao -
mtar a dvrsdad d prspctvas, dcutar
a construção d conhcmnto comparthado
 compromtr a quadad do dbat púbco
 da tomada d dcsõs cotvas. Ants d x-
porar a sgrgação pstêmca m mas pro-
unddad, é mportant scarcr os tpos d
trabaho mdado por sstmas agorítmcos.

Exmpos d unçõs aboras mdadas
por agortmos ncum procssos d sção
d trabahadors (Páz  Ramírz-Bustamant,
2022), avaaçõs d dsmpnho  produtv-
dad m pataormas d ntrga d amntos
como Glovo, Deliveroo e UberEats,  até sstmas
para apcação d mddas dscpnars  d-
mssõs (Asqurno Lamparro, 2022). Essas
casscaçõs têm mpactos concrtos: nun-
cam a contratação, a rmunração  a dsatva-
ção d trabahadors (Suarz, 2023).

Rtornando à qustão da sgrgação, ntn-
dmos qu a é uma consquênca da opac-
dad agorítmca. Portanto, ants d abordá-a
drtamnt, é prcso scarcr o concto d
opacdad agorítmca no contxto sstêmco.

3.1. A opacidade
algorítmica sistêmica

Frrra (2021) argumnta qu a opacdad az
part da naturza dos agortmos , por s só,
não é probmátca. Burr (2016), por sua vz,
dntca três ormas d opacdad: () opac-
dad por drto d proprdad, assocada à
protção corporatva  ocutamnto nsttuco-
na (Burr, 2016, p. 3); () opacdad por "ana-
abtsmo técnco", qu xg conhcmnto
spcazado para dcodcar agortmos; 
() opacdad rsutant do dsajust ntr o
aprndzado d máquna  a ntrprtação hu-
mana (Burr, 2016, p. 2). Essas ormas ajudam

a comprndr por qu Frrra (2021) dnd
qu smpr havrá agum grau d opacdad.
Contudo, ssa prspctva não é sucnt.

Cr  Hman (2022) argumntam qu o
probma da opacdad é sstêmco, não soado.
Quando a opacdad s torna sstmátca m
grand scaa, ocorr uma apcação unorm
d casscaçõs qu pod rsutar m sgrga-
ção soca  conômca, o qu as autoras cha-
mam d opacdad pstêmca sstêmca. Ess
probma comça com o monopóo d orn-
cdors prvados qu projtam a maora dos
sstmas agorítmcos, padronzando prcon-
ctos  crtéros d dsgn (Cr  Hman,
2022, p. 1).

A anás d Cr  Hman (2022) pr-
mt avaar a dmnsão do uso dsss sst-
mas no contxto do trabaho. Por xmpo, a
concntração d contro  a ata d transpa-
rênca nos sstmas agorítmcos utzados por
pataormas dgtas d ntrga d amntos
ustram como a opacdad pod var ao qu
Stuart t a. (2023) chamam d um "ma-s-
tar abora" (p. 3). Com poucas grands mpr-
sas domnando o stor, a ata d transparên-
ca nos crtéros d avaação pod rsutar m
prátcas unormmnt prjudcas. Sgundo
o documnto “Inograía—Panorámca d as
pataormas dgtas n a UE” (2023), hava
28,3 mhõs d trabahadors d pataormas
dgtas na Unão Europa m 2022  a xpc-
tatva é qu ss númro atnja 43 mhõs até
2025. S nnhuma mudança or mpmntada,
mas pssoas starão sujtas a ambnts dg-
tas marcados pa opacdad  sgrgação.

Portanto, a prspctva d Cr  Hman
(2022) sugr qu, quando apcada unorm-
mnt m arga scaa, a opacdad sstêmca
ata não apnas o ambnt d trabaho, mas
toda a radad socopoítca. Ess mpacto s
dá d dntro — da objtvdad tcnoógca das
mprsas — para ora, atando o mundo so-
copoítco, como ustrado na magm abaxo:
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Fgura 1: Vsão goba  sstêmca da
mdação agorítmca no trabaho
Font:Eaborada pa autora (2024)

unção dos crtéros objtvos. Por m, a opa-
cdad dos agortmos pod também mpactar
a satsação das ncssdads dos trabahado-
rs (v) ao naqucr as normas qu tradco-
namnt garantm rmunração justa  sgu-
rança no trabaho. Dssa orma, os mntos
qu consttum o concto d trabaho são a-
trados, pos o carátr opaco dssas tcnoogas
rdn as xpctatvas sobr o qu consttu
um “trabaho dcnt”  dgno d rconhc-
mnto soca, compromtndo vaors cntras
como autonoma, justça  guadad.

Em rsumo, a prátca soca do trabaho m-
dada pa tcnooga agorítmca é mpactada
por procssos dbratvos caractrzados pa
opacdad, vando à arbtrardad  à sgrga-
ção pstêmca. Como dscutdo, ssa sgrgação
é vdnt m procssos d sção  avaação,
mutas vzs projtados por poucos orncdo-
rs qu sgum padrõs qu xacrbam njust-
ças  mtam a comprnsão dos trabahadors
sobr as dcsõs qu os atam. A opacdad a-
vorc as mprsas, prjudca os trabahadors
 mta a capacdad d contstação.

3.2. Opacidade
epistêmica e segregação

epistêmica

D acordo com Suvan (2022), as procupa-
çõs pstêmcas raconadas à opacdad tam-
bém nvovm vaors não pstêmcos, como
a procupação por justça, rsponsabdad 
qudad. A compxdad dos modos ago-
rítmcos d aprndzado automátco dcuta a
xpcação d como chgam às suas concusõs.
Isso é partcuarmnt rvant m contxtos
m qu sss modos nuncam dcsõs
sgncatvas, como as qu atam trabahado-
rs m procssos d sção  gstão d ps-
soa. Consdrando as procupaçõs pstêmcas

Votando a dnção d trabaho aprsn-
tada na part 1 do prsnt trabaho, o qu s
pod mnconar é qu ao tornar-s part n-
tgrant das struturas d trabaho, os agort-
mos nsrm-s no procsso soca m qu o
trabaho é produzdo, transormando a orga-
nzação do própro ambnt abora (condção
() do concto). A ntrrênca dssa tcnoo-
ga gra um novo tpo d objtvdad (), cn-
trada nas dcsõs automatzadas qu scapam
à comprnsão drta dos trabahadors , com
sso, ntroduzm arbtrardads  sgrgaçõs
pstêmcas qu prjudcam a transparênca.
Aém dsso, o sorço  o gasto d nrga dos
trabahadors () são mddos  montorados
por sstmas agorítmcos qu dtrmnam as
métrcas d produtvdad  dsmpnho sm
transparênca, mtando a autonoma dos tra-
bahadors para ajustar suas comptêncas m
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como a dcudad d ntndr os procssos d
casscação dos sstmas, a ata d xpcaçõs
caras compromt a transparênca das nor-
maçõs qu atam a vda das pssoas (Suvan,
2022, p. 6). Essa ausênca d carza ata a ca-
pacdad d xpcação, prjudcando sstmat-
camnt os ntrsss dos trabahadors.

Para ustrar casos concrtos, consdr as
pataormas dgtas. Uma carta do sndcato
dos trabahadors dssas pataormas na França
rva qu a opacdad mpd a comprnsão
d como as taras horáras são dndas, d-
cutando a avaação  rvndcação d vao-
rs justos (Suarz, 2023). Aém dsso, a ata d
carza nos crtéros d dsatvação rpntna
das pataormas mpd os trabahadors d
qustonar tas dcsõs.  ratóro Algorithmic
Management: Opportunities or Collective Action
(UI Goba Unon, 2023) aponta qu os sst-
mas agorítmcos montoram rgorosamnt o
dsmpnho, mpondo mtas quntmnt
rras  atando a saúd ísca  mnta dos
trabahadors. Duba (2023) obsrva qu, na
pataorma Uber, a opacdad nos cácuos d
pagamnto promov dscrmnação saara, r-
sutando m dsguadads njustcadas. Essa
ata d transparênca ntnsca a sgrgação
pstêmca, prjudcando a capacdad dos tra-
bahadors d comprndrm as causas das
drnças saaras. Portanto, a opacdad ss-
têmca ata ngatvamnt a dmnsão abo-
ra, rtndo-s m város paíss  contxtos.
Ess probma não s rstrng a casos spcí-
cos, mas é um nômno goba com ampas
mpcaçõs.

Aém dsso, Páz  Ramírz-Bustamant
(2022) dstacam qu a opacdad agorít-
mca ata procssos d contratação  avaa-
ção d dsmpnho. Agortmos d sção
podm prptuar prconctos ao basar-s
m dados qu rtm dsguadads socas.
Consquntmnt, crtos grupos são xcuí-
dos d oportundads d mprgo, nquanto
outros são avorcdos por crtéros opacos 

njustos. Avaaçõs d dsmpnho também
som com a ata d transparênca, dcu-
tando a contstação d dcsõs  o ntnd-
mnto d como mhorar dntro dos parâm-
tros das pataormas. Essa opacdad contrbu
para a sgrgação pstêmca, prvando os tra-
bahadors das normaçõs ncssáras para
comprndr sus drtos  dsmpnho.

A combnação dssas ormas d opacdad —
qu va dsd a proprdad  o anaabtsmo
técnco até o dsajust pstêmco sstêmco —
rva um quadro compxo ond a transpa-
rênca  a qudad no ambnt d trabaho
são compromtdas. Portanto, abordar crtca-
mnt ss nômno  mpmntar souçõs
qu promovam a transparênca são mddas s-
sncas. Tas souçõs podm ncur rgua-
mntaçõs mas rgorosas sobr agortmos m
procssos aboras  prátcas qu assgurm d-
csõs mas justas  comprnsívs.

Em rsumo, a anás da opacdad agorít-
mca  sus mpactos sstêmcos rva a n-
cssdad urgnt d açõs para garantr qu as
tcnoogas utzadas no trabaho sjam pro-
jtadas  apcadas d manra transparnt 
qutatva. Somnt assm é possív mtgar os
tos prjudcas da sgrgação pstêmca 
assgurar qu o trabaho mdado por agort-
mos rspt os drtos  a dgndad dos tra-
bahadors, promovndo um ambnt d tra-
baho mas justo  ncusvo.

3.3. Alterações no
conceito de trabalho

Ants d dscutr os mpactos da opacdad a-
gorítmca nas prátcas aboras, é mportant
rconhcr, como argumnta Stphan Har
(2022, p. 16), qu a tcnooga não é nu-
tra. Har ntnd a tcnooga como part
do qu nos torna humanos  dstaca qu a
mda a ração ntr cdadãos  govrnos,
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consumdors  mprsas, ntr outros. Aém
dsso, Har (2022, p. 42  43) argumnta qu a
tcnooga não é apnas uma rramnta, mas
um sstma compxo qu nvov aspctos
como raconadad, podr, contro, ngua-
gm  conhcmnto. ss sntdo, Har con-
sdra qu o trmo "caxa prta", usado para
dscrvr a ata d transparênca dos sst-
mas agorítmcos também pod sr aproprado
para rprsntar o dsconhcmnto sobr o
unconamnto do sstma, o qu dcuta não
só a comprnsão d sus procssos ntrnos,
mas também a prvsão d como o uso con-
tínuo do sstma pod atar a radad ao
ongo do tmpo (Har, 2022, p. 59).

Embora sja ascnant rtr sobr as pos-
sívs mudanças qu a tcnooga pod pro-
vocar na radad, o objtvo aqu é anasar
spccamnt a opacdad agorítmca na
mdação do trabaho. Em vz d xporar as
mútpas mpcaçõs dssa mdação, a anás
s concntrará m rtr m como os mca-
nsmos d rprsntação podm sr atados.
Intrssa pnsar como as pqunas mudanças
na normatvdad das prátcas aboras podm
nuncar m como rprsntamos a prátca
qu conhcmos como trabaho. Consdrando
qu a nguagm s organza m um sstma d
rprsntaçõs, o objtvo não é apnas dscu-
tr o trabaho como prátca soca, mas também
como um concto qu nvov ntraçõs ob-
jtvas  struturadas, passívs d anás.

Insprada na prspctva d Gudo Löhr
(2023) sobr como as tcnoogas socamnt
dsruptvas podm mudar nossas concpçõs
d dtrmnados conctos, argumnta-s qu,
s os procssos dbratvos no trabaho são
mdados por uma opacdad agorítmca qu
gra tos ndsjávs, como a sgrgação
pstêmca sstêmca,  s a ntrodução d pr-
turbaçõs na radad pod mudar o concto
qu ssa prátca rprsnta, ntão a dbração
mdada pa opacdad pod contrbur para
transormar tanto a prátca soca do trabaho

quanto o concto assocado a a. Em outras
paavras, quando produz sgrgação pstêmca,
a opacdad sstêmca pod transormar não
apnas a prátca soca conhcda como traba-
ho, mas também a nossa concpção do traba-
ho  dos vaors qu  rprsnta. D ma-
nra smhant, Horgan (2021) propõ qu
o dsocamnto do concto d trabaho m
mútpas drçõs — como trabaho moco-
na, trabaho autônomo, tc. — adcona novos
mntos (ou novos conctos) ao concto
prncpa, atrando assm como o assmamos
 rprsntamos.

Har (2022) arma qu a tcnooga az part
do qu nos torna humanos,  Löhr (2023) ds-
taca qu, d acordo com os ósoos da tc-
nooga, nosso acsso ao mundo ocorr ncs-
saramnt através da mdação tcnoógca.
Löhr sugr qu nossos conctos stão n-
vovdos nss acsso, mpcando qu dscu-
tr o dsnvovmnto tcnoógco é também
dscutr nosso aparato conctua. A tcnooga
socamnt dsruptva (TSD) é dnda como
aqua qu provoca modcaçõs sgncatvas
nas prátcas socas, grando grands transor-
maçõs (Ruda, 2021, p. 6). Por ssa dnção,
as pataormas dgtas podm sr consdradas
tcnoogas socamnt dsruptvas. Quando
apcadas ao trabaho, ssas tcnoogas causam
mudanças  prturbaçõs na prcpção soco-
poítca qu o trabaho rprsnta.  xmpo
das pataormas ustra como casos spcícos
d opacdad podm rsutar m sgrgação
pstêmca qu ata uma cass soca spcí-
ca, crando prturbaçõs no ambnt abora.

Löhr (2023) dstaca qu quaqur atra-
ção m nossas prcpçõs sobr um concto
provoca mudanças na orma como pnsamos
sobr . Partndo dssa da, argumnta-s
qu a opacdad dos sstmas agorítmcos pod
transormar nossa prcpção sobr o traba-
ho, conduzndo a atraçõs uturas m nosso
ntndmnto do concto. Uma prturbação
pod sr dnda como quaqur atração no
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stado atua. Em outras paavras, rupturas gra-
datvas na prátca soca do trabaho têm po-
tnca para modcar nossa prcpção dssa
dmnsão soca, rsutando m mudanças con-
ctuas. ão s pod armar s ssas mudan-
ças srão postvas ou ngatvas. Löhr (2023)
usa o xmpo do vntador mcânco para
ustrar como a tcnooga atrou nossa com-
prnsão sobr a mort — ants dnda por
crtéros cardopumonars, agora por parâ-
mtros nuroógcos. As transormaçõs nas
condçõs objtvas do trabaho, como as mu-
danças tcnoógcas  socas, nuncam dr-
tamnt a strutura  as prátcas qu o dnm.
Dssa orma, a prcpção atrada do trabaho,
rsutant da ntrrênca d tcnoogas com-
pxas  opacas, pod conduzr a modcaçõs
gradatvas m sua conctuação, assm como a
ntrodução d novos crtéros d avaação.

Löhr (2023, p. 1) xpca qu o dsnvov-
mnto tcnoógco pod atrar a comprn-
são dos propóstos  normas d um concto,
grando mudanças socas  moras sgnca-
tvas. Quando ocorr uma mudança m torno
d um concto, há uma ruptura qu ata
nosso ntndmnto sobr , vando à "n-
crtza casscatóra" (Löhr, 2023, p. 1). Isso
mpca uma ncrtza nas condçõs usadas
para casscar o concto. Por xmpo, a ds-
crmnação saara nntada por trabahado-
rs d pataormas ustra como prátcas ds-
crmnatóras podm voar normas d não
dscrmnação  sgurança no trabaho, n-
troduzndo novos mntos como nstab-
dad  dsguadad. Essas mudanças podm,
graduamnt, mnar os drtos trabahs-
tas  contrbur para atraçõs na dnção.
À uz dssas consdraçõs, podmos armar
qu as prturbaçõs na radad abora, tas
como mudanças tcnoógcas, socas ou poí-
tcas, podm contrbur para atrar o concto
d trabaho ao modcar as condçõs objt-
vas m qu  ocorr, atando a strutura d
suas prátcas, as raçõs ntr trabahadors

 mprgadors,  as ormas d organzação 
dstrbução das taras.

ss ponto do prsnt trabaho, é prt-
nnt aprsntar um xmpo mas mpírco
d como ocorr uma mudança no própro
concto d trabaho.1 o capítuo nttuado
“Why and How Precarious Workers Support Neo-
illiberalism” do vro “Beyond Neoliberalism and
Neo-illiberalism”, Rosana Pnhro-Machado
(2024) arma qu trabahadors d pataorma
d baxa rnda no Bras, apsar da stuação d
prcardad, dntcam-s com o dscurso
d mprnddorsmo promovdo pas pata-
ormas dgtas. D acordo com os studos d
Pnhro-Machado (2024), razados ao ongo
d 23 anos, há uma ncorporação dos vao-
rs raconados às prátcas mprnddoras
ntr sss trabahadors. Entr sss vaors,
podmos mnconar a vaorzação da autono-
ma  da rsponsabdad ndvdua na busca
pa prosprdad. Sgundo a autora, ssa a-
tração na prspctva az com qu a rspon-
sabdad pa dsguadad não rcaa sobr
o Estado, mas sm sobr o sorço do ndví-
duo. ss sntdo, há uma transrênca d
rsponsabdad na prcpção do concto d
trabaho. Pnhro-Machado (2024) xpca
qu, d acordo com sus studos, a maora
dsss trabahadors consdra qu um traba-
ho convncona, ou sja, aqu m qu s
trabaha para outra pssoa, é vsto como s-
nônmo d acomodação na vda. Em outras
paavras, o trabaho convncona não é mas
vaorzado  o substtuído pa vaorzação
do mprnddorsmo. Sgundo Pnhro-
Machado (2024), houv uma transormação
na prcpção da ascnsão soca va trabaho,
ond, s ants s vaorzava a stabdad 
sgurança d um mprgo, hoj vaorza-s
a promssa d sucsso por mo do trabaho
duro (ntnddo como a normazação da pr-
cardad)  da prátca do mprnddorsmo.
A autora concu qu a prcardad conô-
mca avorc a adsão dos trabahadors aos
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tpos d trabaho omntados pas pataor-
mas. Podmos armar qu ss xmpo us-
tra bm a da d mudança conctua.

ss contxto, podmos obsrvar qu a n-
trodução d novos vaors nas normas da prá-
tca abora, como a autonoma  a rsponsab-
dad pssoa sobr a dsguadad, contrbu
para a rosão dos vaors antrors. Isso pod
sr acmnt raconado às prspctvas d
sgrgação  opacdad mnconadas ant-
rormnt. ss caso, a opacdad contrbu
para crar um ambnt d trabaho m qu os
procssos dcsóros são vstos como arbtrá-
ros, o qu va à dsconança  ao naqu-
cmnto das normas aboras convnconas.
Por sua vz, o naqucmnto das normas
aboras convnconas ata a orma como o
trabaho é rprsntado  comprnddo so-
camnt, natzando a ndvduadad  o
mprnddorsmo m dtrmnto d vaors
como sgurança  transparênca. Va também
mnconar qu, no qu dz rspto à opac-
dad, o mt ao acsso dos trabahadors às
normaçõs sobr os crtéros  métodos usa-
dos para dcsõs qu atam suas vdas r-
orça a dsguadad  tnd a omntar um
ambnt d dsguadad, transrndo a rs-
ponsabdad para o ndvíduo m vz do ss-
tma  dos mdadors. Isso pod contrbur
para a prcpção quvocada d qu a con-
dção d prcardad é uma aha pssoa, 
não uma atração nas normas socas. Por m,
o qu podmos obsrvar é qu sgrgação 
opacdad contrbum para a normazação d
prátcas prcáras  dsguas, nuncando a
orma como o trabaho é ntnddo. A ntro-
dução d novos mntos, como a autonoma
 a rsponsabdad ndvdua po própro
sucsso nancro, ta como mpusonada
pas pataormas dgtas na prátca soca do
trabaho, conorm dstacada por Pnhro-
Machado (2024), é um xmpo d como a
opacdad  a sgrgação contrbum para
transormar a prcpção cotva do trabaho,

azndo com qu mntos como stabdad
 protção sjam substtuídos por xbdad
 autossucênca.

Sgundo Löhr (2023, p. 2), a prspctva d
mudança num concto X quaqur surg a par-
tr da ntrodução d novos mntos na rd
d conctos raconada a X. A mudança m
uma rd conctua comça com a ntrodução
ou mnação d conctos na ou por causa
d novas raçõs nrncas ntr conc-
tos já xstnts. Löhr obsrva qu a mudança
pod ocorrr msmo quando aguns "conc-
tos ndvduas" da rd prmancm stávs.
Conorm o argumnto d Löhr, pqunas mu-
danças na rd conctua graduamnt cau-
sam prturbaçõs na prcpção da normatv-
dad, rsutando m uma rosão sstêmca 
gradua. Sgundo Löhr, nossas concpçõs 
ormas d apcar um concto varam ntr
pssoas  rtm mutas das nossas crnças,
mudando conorm aprndmos, vvnca-
mos  conhcmos o mundo (Löhr, 2023, p.
2). Portanto, mudanças nas normas  prátcas
socas atram o contúdo da rd conctua,
atrando assm o concto msmo (Löhr, 2023,
p. 3). É possív ustrar ss procsso da s-
gunt manra:
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Fgura 2: A opacdad
agorítmca sstêmca
ntroduz prturbaçõs
nas normas socas,
produzndo atraçõs
na rd d conctos
do trabaho
Font: Eaborado pa autora (2024)

Fgura 3: D manra
drnt da gura 2,
ssa magm ustra
uma prspctva d
ntrconctvdad,
ond cada procsso
pod ntrrr no
outro, contrbundo
assm para a ntrodução
d prturbaçõs
Font: Eaborado pa autora (2024)

o ntanto, s pnsamos no contxto d
não-nutradad tcnoógca, é razoáv ar-
mar qu ss procsso pod, d ato, sr rtroa-
mntado.2 Pnsar dsd uma prspctva d
rtroamntação sugr qu uma vz atrada,
a rd d conctos sobr o trabaho pod n-
uncar a orma como novos agortmos são
dsnvovdos  mpmntados. Essa prspc-
tva d contnudad prmt rpnsar o pro-
csso dscrto na gura 2 d uma manra qu
prmt contmpar também a vsão d um ss-
tma ntrconctado  não só uma squênca

nar. Essa prspctva ncontra-s ustrada
na gura 3 a contnuação. É mportant rs-
satar qu s pnsada dsd uma prspctva
d ntrconctvdad, a ração ntr a rd
conctua sobr o trabaho, as prátcas norma-
tvas, a prátca ndvdua, a opacdad tcnoó-
gca raconada com o trabaho  a opacdad
agorítmca rssatara qu, assm como os a-
gortmos nuncam as normas  prcpçõs
sobr o trabaho, as mudanças nssas normas
 conctos também podm rdnr a orma
como os agortmos são projtados  utzados.
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as duas prspctvas (nar ou d ntrco-
nctvdad), ssa manra d consdrar como
um dsnvovmnto tcnoógco pod atrar
nossa concpção cotva sobr um dtrm-
nado concto é ntrssant. o ntanto, na
osoa da nguagm, não há consnso sobr
como possuímos conctos, spcamnt os
mas abstratos, como brdad, justça, podr,
trabaho, tc. Autors como Cappn (2016),
Soysa (2020)  Löhr (2019) sugrm qu a
poss d um concto stá conctada ao am-
bnt soca. S sso or vrdad, ntão dv
havr um grau d dsposção para ajustar crn-
ças m conormdad com mudanças no con-
txto do ambnt (Soysa, 2020, p. 7).

É ntrssant a da d qu Löhr dnd
a ração ntr mudanças tcnoógcas soca-
mnt sgncatvas  a mudança na rd con-
ctua (Löhr, 2023, p. 4), convdando-nos a
pnsar qu os conctos não possum apnas
uma condção d apcação, mas também podm
tr consquêncas d sua apcação. Portanto, s
actarmos qu a tcnooga não é nutra, d-
vmos star atntos às consquêncas socas 
às mudanças nas consquêncas da apcação,
ou sja, à ração nrnca ntr os conctos
(Löhr, 2023, p. 4) raconados ao trabaho.

Consdr o caso das pataormas dgtas  a
sgrgação mposta aos trabahadors qu so-
m as consquêncas d prátcas d prcarza-
ção abora.  ato d qu um grupo d pssoas
prcsa s submtr ao modo d ngócos m-
posto por ssas mprsas cra um dma mora
para a socdad: prmtrmos qu agumas
pssoas trabahm à margm da justça traba-
hsta sm sus drtos aboras garantdos?
Sgundo Danahr  Satra (a pubcar), um dos
tos ngatvos da tcnooga é a mposção d
uma prssão sobr as dcsõs, mtando-as. o
caso concrto mnconado, ssa xbzação
dos drtos rprsnta uma mudança m nos-
sos vaors qu gra novas prmssõs.

ss sntdo, é possív qustonar:  qu
acontcrá s ntrrompmos nossas prátcas 

normas socas qu garantm drtos no traba-
ho, como o drto à não dscrmnação ou à
sgurança?  qu acontcrá s adconarmos
um novo contxto tcnoógco à radad so-
copoítca qu possbta actar o não cum-
prmnto dos drtos no marco ga do tra-
baho? E srá qu sso já não stá ocorrndo
d orma sstêmca na dnâmca d trabaho
promovda, por xmpo, po modo d n-
gócos utzado pas pataormas dgtas?
Essas qustõs não são ács d rspondr.
Para compmntar, não s pod dxar d co-
mntar qu Crstna Bcchr (2005) az uma
consdração muto rvant sobr mudan-
ças normatvas. Ea supõ qu mudanças nor-
matvas ocorrm não apnas por atração das
rgras, mas também através da adaptação dos
comportamntos às novas normas  às xpc-
tatvas socas m torno das. Assm, a dnâ-
mca d trabaho mdada por agortmos pod
não apnas transormar prátcas, mas também
rdnr nossas xpctatvas  normas socas
raconadas ao trabaho.

4. Conclusão

A modo d concusão, va a pna rorçar
qu st trabaho tntou anasar como a opac-
dad agorítmca —ao dstancar trabahadors
dos procssos dcsóros  obscurcr as bass
d dcsõs automatzadas— pod contrbur
para transormar a própra noção d trabaho.
A opacdad rg uma barrra ntr trabaha-
dors  mprsas  com sso, promov uma
sgrgação pstêmca qu amaça a dmocra-
ca no ambnt abora ao promovr njus-
tças. Como xamnado ao ongo do txto, o
probma não é mramnt técnco, mas s-
trutura, uma vz qu a opacdad agorítmca
atra as normas d trabaho  a orma como os
trabahadors xrcm sua autonoma  ntn-
dm o pap do trabaho na sra soca.
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Sgundo a orma como st probma o
xposto aqu, ntnd-s qu o nntamnto
dsss dsaos passa pa mpmntação d
rguamntaçõs d transparênca agorít-
mca. Essa mpmntação pod sphar-s m
xmpos prátcos das poítcas. os Estados
Undos, a New York City Local Law 144 (DCWP,
s.d.) da cdad d ova Iorqu tm o objtvo
d combatr a dscrmnação no mprgo atra-
vés da probção do uso d rramntas auto-
matzadas d dcsão d mprgo (Automated
Employment Decision Tools —AEDTs) a mnos
qu a rramnta tnha sdo submtda a uma
audtora d vés, qu dv sr tornada púbca,
 qu crtos avsos sjam orncdos aos can-
ddatos ou unconáros.  objtvo dssa 
busca garantr qu as rramntas automatza-
das usadas m procssos d rcrutamnto não
prptum ou ampm vss xstnts , por-
tanto, xgm transparênca por part das m-
prsas, prmtndo qu canddatos  unconá-
ros avam a justça da rramnta. a Unão
Europa, o General Data Protection Regulation
(GDPR), spcamnt m su Artgo 22 (s.d.),
já assgura o drto à xpcação d dcsõs
automatzadas. Est artgo vsa protgr os n-
dvíduos d dcsõs automatzadas dscrm-
natóras. As audtoras podm ajudar a dnt-
car  mtgar o vés nos agortmos, garantndo
qu as dcsõs d contratação sjam justas 
qutatvas. utro xmpo qu podmos ctar
é o novo AI Act da Unão Europa. o st
“EU AI Act: rst regulation on articial intelligence
| Topics | European Parliament" (EU AI Act, 2023)
é possív ncontrar a dscrção da L d IA
da Unão Europa, a prmra  abrangnt
sobr Intgênca Artca (IA) do mundo. 
objtvo prncpa da  é garantr qu os ss-
tmas d IA utzados na UE sjam sguros,
transparnts, rastrávs, não dscrmnatóros
 ambntamnt amgávs. Para atngr ss
objtvo, a  cassca os sstmas d IA m
quatro nívs d rsco: nactáv, ato, m-
tado  mínmo, cada um com drnts nívs

d rguamntação. Sstmas d IA consdra-
dos uma amaça às pssoas são probdos, n-
quanto sstmas d ato rsco, como aqus
usados m dspostvos médcos ou apcação
da , xgm rgstro m um banco d dados
da UE. A  também xg transparênca, como
a rotuagm cara d contúdo grado por IA,
 vsa apoar a novação, orncndo ambnts
d tst para startups  pqunas  médas m-
prsas.  Paramnto Europu  o Consho já
aprovaram a , qu ntrará m vgor m d-
rnts tapas, com a probção d sstmas d
IA d rsco nactáv sndo apcada prmro
 os sstmas d ato rsco tndo o maor prazo
para conormdad.

o ntanto, nquanto st trabaho aborda a
opacdad agorítmca  sus dsaos strutu-
ras, é mportant também rconhcr as prs-
pctvas otmstas sobr o mpacto da IA no
mrcado d trabaho. Podmos vr um xm-
po dss otmsmo m txtos como“AI Could
Actually Help Rebuild The Middle Class” (Autor,
2024). , argumnta-s qu a IA, quando
utzada para aumntar as capacdads dos tra-
bahadors  dmocratzar o acsso a taras
compxas, pod ortacr a cass méda. Essa
vsão —qu não dxa d sr ntrssant  pro-
mssora— contrasta com as procupaçõs pr-
domnants sobr a substtução d trabaha-
dors  sugr qu a IA pod orcr suport
ao trabaho humano ao nvés d substtuí-o,
partcuarmnt ao possbtar qu prosso-
nas mnos quacados xcutm taras mas
compxas. Para qu ss potnca s raz,
contudo, é ssnca garantr qu o dsnvo-
vmnto d IA prmança ancorado m poít-
cas púbcas robustas, como as dnddas po
AI Act da Unão Europa,  m uma strutura
étca qu assgur qu a IA srva para mpo-
drar  vaorzar o trabaho humano, promo-
vndo a justça soca.

Ess dbat stá anhado à prspctva qu
crtca a spcuação dos danos ras causados
pa IA —ta como argumntam Kapoorsayash
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Kapoor  arayananarvnd arayanan (2023).
Es dntcam três catgoras d danos ras:
a dpndênca xcssva m LLMs para tomada
d dcsõs crítcas, qu ampca a dsnor-
mação; o mpacto sut da IA no trabaho, ond
o podr é transrdo dos trabahadors para
as mprsas;  a xporação d trabahadors
qu dsmpnham unçõs como tragm d
contúdo tóxco, sm garantas d compn-
sação justa ou drtos adquados. Em vz d
uma moratóra no dsnvovmnto da IA, os
autors dndm uma rguamntação prátca
 mdata qu protja os drtos dos traba-
hadors  orça compnsação justa aos cra-
dors cujas produçõs srvm d bas para os
modos d IA. Comparthando dssa prspc-
tva crítca, o prsnt trabaho rorça qu o
camnho para uma voução tcnoógca justa
rqur não apnas maor transparênca, mas
também um compromsso com o ortac-
mnto dos drtos trabahstas  a cração d
um ambnt d trabaho qutatvo. Somnt
por mo d rguamntaçõs caras  açõs
qu promovam uma IA justa  étca srá pos-
sív garantr qu a tcnooga contrbua para a
dgndad  autonoma dos trabahadors, m
vz d prptuar dsguadads  concntrar
podr nas mãos d poucos.
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Notas fnais

1 A ncusão dss parágrado na prsnt
sção do artgo o motvada por comntáros
d um rvsor anônmo, a qum agradço.

2 A ncusão dss parágrado na prsnt
sção do artgo o motvada por comntáros
d um rvsor anônmo, a qum agradço.


